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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Há várias gerações a comunidade internacional vem se esforçando para enfrentar os efeitos do tráfico de drogas ilegais e o abuso dessas substâncias. No âmbito nacional e internacional, instituições têm buscado controlar e prevenir o problema das drogas. Houve progresso para reduzir o tráfico de drogas ilegais e o consumo, mas mesmo assim, ainda há muito que fazer. 

Muitos países têm sido alvo de traficantes de drogas, que levam e trazem carregamentos de drogas ilegais, substâncias psicotrópicas e precursores químicos. Grandes apreensões de cocaína e heroína sugerem a existência de verdadeiros sindicatos do crime, altamente organizados, que precisam ser detidos para frear o transporte de drogas que circula ao redor do mundo impunemente. O número de apreensões também sugere que são necessários mais esforços para deter esse crime e compartilhar informações.

Embora o fenômeno de mercados não-regulamentados não seja novo, a Junta se preocupa especialmente com o fato de que em anos recentes, um crescente volume e variedade de substâncias controladas internacionalmente se tornaram disponíveis – com muita facilidade. Além disso, traficantes estão encontrando novos meios de contrabandear essas substâncias – inclusive a distribuição transnacional de remédios falsificados – especialmente via Internet, correios e serviços de entrega internacionais.

As atividades dos mercados não-regulamentados expõem pacientes a sérios riscos de saúde, com entrega de medicamentos ineficientes ou de baixa qualidade, sem segurança e com documentação precária. Além disso, os lucros anuais do tráfico internacional podem estar subestimados por esses novos desenvolvimentos, se esses mercados continuarem sem fiscalização. As raízes 

do problema precisam ser identificadas, e as respostas devem seguir com urgência. 
Numa era em que os desenvolvimentos tecnológicos são usados também para o crime, pessoas que buscam reduzir os problemas gerados pelas drogas – inclusive os aspectos de segurança pública – precisam estar mais bem treinados e equipados. Devemos usar perícia para que haja mais troca de informação e colaboração entre países nessa área, especialmente para controlar o crime organizado transnacional.

Os governos do mundo todo devem reconhecer a importância das atividades para redução da demanda por drogas. Governos devem introduzir programas que também incluam tratamento, reabilitação e reintegração social eficientes, acessíveis e sustentáveis.

O sucesso no enfrentamento do problema mundial de drogas depende não só de legislação apropriada e implementada efetivamente, mas também de programas de redução de demanda bem elaborados e conduzidos por pessoas motivadas e compromissadas. Precisamos ser mais audaciosos ao designar homens e mulheres capazes de liderar e ajudar a implementar as políticas de enfrentamento das drogas.

No âmbito internacional, organizações que tenham mandatos para enfrentar o problema das drogas devem trabalhar em conjunto. A era do isolacionismo terminou. Por fim, a solução para o problema mundial de drogas depende de ações responsáveis, de todos nós: crianças, pais, a sociedade civil e governos. Vamos unir as mãos para controlar e prevenir o problema das drogas. Temos uma oportunidade excelente de fazer diferença na vida das pessoas ao redor do mundo. Vamos trabalhar por isso.

Dr. Philip O. Emafo

Presidente da Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes (JIFE)
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